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Holambra reúne lideranças políticas em encontro 
com prefeitos, vereadores e representantes da 

região
Holambra recebeu na 

última quinta-feira (24) 
um encontro de lideran-
ças políticas que reuniu 
prefeitos, vereadores, 
representantes de muni-
cípios da região e apoia-
dores em uma agenda de 
diálogo sobre demandas 
regionais, investimentos 
e novos projetos para as 
cidades.

O evento contou com 
a presença do prefeito 
de Holambra, Fernando 
Capato, do vice-gover-
nador do Estado de São 
Paulo, Felicio Ramuth, 
do deputado federal Ba-
leia Rossi, do deputado 
estadual Rafa Zimbaldi 
e de Fernando Fiori de 
Godoy, suplente ao Se-
nado na chapa de André 
do Prado. 
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Mulher de 
69 anos fica 

ferida em 
colisão frontal 

na rodovia 
entre Artur 
Nogueira e 
Holambra
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A Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) de Ho-
lambra atendeu, na 
quinta-feira (24), uma 
denúncia de possíveis 
maus-tratos a um cão 
em uma residência no 
município. No local, os 

agentes encontraram 
um pitbull sem água e 
alimentação adequada, 
em um espaço com gran-
de quantidade de fezes.

O morador acompa-
nhou a vistoria e, após 
ser orientado pela equi-

pe, fez a limpeza imedia-
ta do ambiente. A GCM 
também conseguiu, com 
o apoio de um empresá-
rio, uma doação de ra-
ção, que foi entregue na 
residência. 

A Operação Expo-
flora 2026 terminou 
com 531 autos de in-
fração lavrados pelo 
Policiamento Rodo-
viário em Holambra. 
Desse total, 226 fo-
ram por falta de uso 

do cinto de seguran-
ça por condutores ou 
passageiros.

A fiscalização 
ocorreu entre 28 de 
agosto e 27 de se-
tembro, na SP-107, 

nas proximidades do 
acesso ao evento. As 
equipes atuaram das 
9h às 19h, com ações 
voltadas à segurança 
dos usuários da ro-
dovia e à fluidez do 
trânsito. 

A Prefeitura de 
Holambra, por meio 
do Departamento de 
Promoção Social e 
do Fundo Social de 
Solidariedade, abre 
na segunda-feira, dia 
5 de outubro, inscri-
ções para a oficina 
“Mãozinhas Artei-
ras”, voltada a crian-
ças entre 6 e 10 anos. 
As matrículas devem 
ser feitas presencial-

mente no Departa-
mento de Promoção 
Social, localizado na 
Rua Solidagos, nº 
99, no bairro Mora-
da das Flores. É ne-
cessário apresentar 
Cartão Cidadão atu-
alizado. As vagas são 
limitadas.

De acordo com a 
diretora municipal 
de Promoção Social, 
Viviane Furgeri, a 

atividade será reali-
zada nos dias 13 e 14 
de outubro, das 14h 
às 16h30, no Salão 
da Terceira Idade. 
Durante os encon-
tros, os participantes 
irão confeccionar em 
tecido o personagem 
Stitch, do filme da 
Disney, em uma pro-
posta que une arte, 
diversão e aprendi-
zado. 

GCM atende denúncia 
sobre condições de cão em 

Holambra

Operação Expoflora registra 
531 infrações nas rodovias de 

Holambra

Mãozinhas arteiras: 
Prefeitura abre na 2ª feira 
inscrições de oficina para a 

criançada

Prefeitura inicia na 2ª feira aplicação da 
vacina Pneumo 20 em moradores a partir de 

85 anos
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Artigos

BLABLABLÁ

Alguém precisa governar
os pacíficos rebanhos de Deus,

mas por alguém amoroso
que respeite os direitos seus.

A turba desesperada
por alguém para os guiar

acaba sendo iludida 
com mais um para enganar.

O blablablá sobre o palanque
a prometer solução

é só para ganhar o seu voto 
no dia da eleição.

Abraça operário suarento,
come pão com mortadela,
beija idosos desdentados

para ganhar o voto da parentela.

Assíduo em banquetes da elite
realizados para homens ‘distintos’,

comem e morrem pela boca
repasto para os vermes famintos.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Orar 
não é pedir, volume 14 da coleção Men-

sagens de fé (editoraoartifice.com.br), em 
referência ao Dia da Política, lembrado em 
3 de outubro.  Todos os livros do autor são 

filantrópicos.

A reforma tributária e a reinvenção da gestão empresarial

O fim das bets e a responsabilidade de quem fecha a porta

Rica Mello*

A discussão em 
t o r n o  d a  r e f o r m a 
tributária brasileira 
costuma se concen-
trar quase exclusiv-
amente nos debates 
sobre alíquotas e no 
impacto financeiro 
direto, especialmente 
com relação ao te-
mor de aumento de 
carga para o setor de 
serviços. No entanto, 
reduzira reforma a 
uma mera alteração 
no formato de apu-
ração de impostos é 
um erro estratégico. 
O novo cenário al-
tera profundamente 
a lógica dos modelos 
de negócios no país e 
deve alcançar direta-
mente a relação com 
o cliente.

O  p r i m e i r o  f a -
tor que se apresenta 
como desafiador para 
muitas empresas é a 
necessidade de rever 
seus regimes de trib-

utação simplesmente 
para  seguirem at-
raentes. Se o formato 
adotado impedir que 
o comprador capture 
créditos tributários 
de forma eficiente, 
elesimplesmente bus-
cará outro fornecedor 
que lhe ofereça maior 
eficiência fiscal. A so-
brevivência comer-
cial, portanto, passará 
a exigir alinhamento 
fiscal rigoroso com 
toda a cadeia de valor.

Além disso, a refor-
ma neutraliza antigas 
vantagens competiti-
vas. Manobras fiscais 
sofisticadas e uma 
infinidade de incenti-
vos regionais ou seto-
riais perdem espaço 
com a unificação e 
a transparência do 
novo sistema. Com 
isso, o terreno de jogo 
se equaliza: oplane-
jamento tributário 
agressivo deixa de 
ser o principal motor 
de diferenciação no 

mercado. O foco deixa 
de ser “quanto se paga 
de imposto por meio 
de artifícios” e passa 
a ser quem de fato 
extrai a melhor per-
formance de gestão e 
operação.

É nesse cenário 
que a excelência op-
eracional e a gestão 
altamente eficaz en-
tram como fatores 
d e t e r m i n a n t e s  d o 
sucesso empresari-
al. O planejamento 
tributário diferen-
ciado que garantia 
a  comp e t i t iv idade 
dá lugar aos cuida-
dos como o ganho de 
performance, sejana 
redução de desper-
dícios e no aumento 
da produtividade, e 
o profundo conhe-
cimento da própria 
operação, por meio 
do mapeamento exato 
de custos, margens e 
gargalos. Aqui, entra 
também as decisões 
que deixam de ser 

tomadas por achis-
mos e passam a ser 
tomadasbaseadas em 
dados, em métricas 
consolidadas de de-
sempenho.

Para grande par-
te  dos empreendi-
mentos, trata-se de 
u m a  p r o f u n d a  r e -
estruturação e, nesse 
contexto, contar com 
uma consultoria es-
pecializada em gestão 
empresarial pode rep-
resentar o divisor de 
águas entre o cresci-
mento e a obsolescên-
cia.

O suporte externo 
contribui para aval-
iar e identificar, de 
maneira isenta, gar-
galos invisíveis no 
dia a dia da operação, 
bem como apontar 
caminhos de melhoria 
contínua. Mais do que 
isso, o olhar externo 
possibilita comparar 
a performance da em-
presa com as melho-
respráticas do setor, 

acelerando a curva de 
aprendizado.

A consultoria es-
p e c i a l i z a d a  p o d e , 
para além da aval-
iação e identificação 
de gargalos ou vulner-
abilidades, estruturar 
processos gerenciais 
robustos, permitin-
do que o empresário 
tome decisões  ba-
seadas em dados e 
eficiência operacion-
al, e não apenas em 
subterfúgiosfiscais, 
o que permite ao em-
presário não apenas 
se ajustar à nova re-
alidade regulatória, 
mas também a trans-
formar essa obrigação 
legal em uma grande 
oportunidade para 
otimizar sua gestão 
e liderar o mercado 
pelo mérito de sua 
performance.

Ainda estamos em 
tempo,  mas com a 
janela de oportuni-
dade se estreitando. 
Empresas que querem 

aproveitar a reforma 
tributária para dar 
um salto na gestão 
precisam se preparar, 
desde já, para revisar 
seus processos in-
ternos, alinhar seus 
sistemas de ERP e 
redefinirsuas estraté-
gias comerciais. Esse 
é um passo funda-
mental para garantir 
competitividade mui-
to além dos impostos.

* R i c a  M e l l o  é 
economista pela USP, 
com MBA pela Kel-
logg School of Man-
agement. Atuou por 
dez anos como con-
sul tor  nas  g lobais 
McKinsey e Bain & 
Company e hoje opera 
empresas em seto-
res variados como in-
dústria, e-commerce 
e educação, aliando 
gestão estratégicaà 
implementação de in-
teligência tecnológi-
ca.

Marcelo Aith*

A decisão de proibir as 
bets abre uma discussão que 
vai muito além da disputa 
entre arrecadação, liberdade 
econômica e intervenção es-
tatal. A medida provisória 
editada em 25 de setembro 
coloca no centro do debate 
os efeitos das apostas sobre a 
saúde pública,a proteção das 
famílias e os limites consti-
tucionais para a mudança de 
uma atividade que o próprio 
Estado havia regulamentado 
recentemente. O anúncio, 
feito às vésperas da eleição, 
acrescenta uma dimensão 
política à decisão, mas não 
elimina a necessidade deex-
aminar seus fundamentos 
jurídicos e suas consequências 
práticas.

A Medida Provisória nº 
1.394 proíbe a exploração, 
a oferta, a intermediação e 
a publicidade das apostas 
de quota fixa em território 
nacional, incluindo apostas 
esportivas e jogos on-line, 
mas preserva outras modal-
idades lotéricas autorizadas 
por lei. Novosaportes estão 
proibidos desde a publicação. 
Os sites e aplicativos deverão 
ser retirados do ar dez dias de-
pois, a partir de 6 de outubro, 
enquanto as autorizações ex-
istentes serão extintas ao final 
de 30 dias. A norma também 
estabelece procedimentos 
para oencerramento das oper-
ações e a restituição de valores 
aos apostadores.

O alcance da medida, 
portanto, é amplo, mas não 
equivale ao desaparecimen-
to imediato das apostas. A 
experiência internacional 
demonstra que a disponib-
ilidade digital dificulta o 
controle de mercados clan-
destinos, sobretudo quan-
do usuários podem recorrer 
a plataformassediadas no 
exterior. A própria MP cria 
mecanismos de fiscalização e 
prevê a atuação de instituições 
financeiras e de pagamento 
para impedir transações rel-
acionadas às apostas ilegais. 
O desafio será fazer com que 
o fechamento do mercado 
autorizado não produzasim-
plesmente uma migração em 
massa para operadores sem 
qualquer controle.

Sob o aspecto consti-
tucional, a intervenção estatal 
encontra fundamentos que 
precisam ser examinados 
em conjunto. A competência 
da União sobre sistemas de 
consórcios e sorteios, prevista 
no artigo 22, XX, convive com 
o dever estatal de promover 
políticas destinadasà redução 
dos riscos à saúde, previsto 

no artigo 196, e com a defesa 
do consumidor, prevista no 
artigo 170. De outro lado, a 
livre iniciativa também in-
tegra a ordem constitucional. 
A questão jurídica, portanto, 
não se resume à possibilidade 
de intervenção,mas à necessi-
dade, adequação e proporcio-
nalidade da proibição diante 
dos danos identificados e 
das alternativas regulatórias 
disponíveis.

A utilização de medi-
da provisória também ex-
ige atenção. O artigo 62 da 
Constituição autoriza o in-
strumento em situações de 
relevância e urgência, atribu-
indo-lhe força de lei imedi-
ata, mas submetendo sua 
permanência ao Congresso 
Nacional. A gravidade dos 
problemasrelacionados às 
apostas pode fundamentar 
uma resposta imediata, mas 
o governo terá de demonstrar 
por que a urgência justifica a 
utilização desse instrumento 
e por que medidas menos re-
stritivas seriam insuficientes. 
O fato de o fenômeno das bets 
não ser recentenão impede, 
por si só, a caracterização 
de uma urgência atual, mas 
torna ainda mais relevante a 
explicação sobre a mudança 
abrupta de política pública.

Há uma fronteira con-
stitucional ainda mais clara. 
Medidas provisórias não 
podem dispor sobre direito 
penal. A criação de crimes 
ou o agravamento de penas, 
portanto, precisa seguir outra 
via legislativa. O desenho da 
resposta estatal deve respeitar 
essa distinção,evitando que 
a necessidade de combater 
práticas ilícitas seja utilizada 
para introduzir, por meio in-
adequado, novas consequên-
cias penais.

A dimensão sanitária é 
central nesse debate. A Or-
ganização Mundial da Saúde 
reconhece o transtorno do 
jogo na Classificação Interna-
cional de Doenças e relaciona 
os danos associados às apos-
tas a problemas financeiros, 
deterioração das relações fa-
miliares, transtornosmentais 
e risco de suicídio. A entidade 
também alerta para o efeito 
da publicidade e do patrocínio 
esportivo na normalização 
das apostas entre crianças e 
jovens.

Reduzir a oferta e retirar 
a publicidade pode diminuir 
a exposição ao jogo, mas se-
ria equivocado transformar 
a proibição em promessa de 
cura. Pessoas que já desen-
volveram transtorno relacio-
nado às apostas continuarão 
precisando de atendimento. 
O SUS terá deoferecer acol-

himento, diagnóstico e trat-
amento, enquanto famílias e 
profissionais precisarão ser 
preparados para identificar 
sinais de dependência. O 
resultado de uma política 
dessa natureza não deveria ser 
medido apenas pela quanti-
dade de sites bloqueados,mas 
também pela capacidade de 
reduzir danos e ampliar o 
acesso à assistência.

A dimensão criminal ig-
ualmente merece atenção. 
Em julho, a Polícia Federal 
deflagrou a Operação Slots 
para investigar um grupo sus-
peito de utilizar plataformas 
ilegais de apostas, empresas 
de fachada e intermediadoras 
de pagamento em um esque-
ma de lavagem dedinheiro. 
Segundo a PF, a investigação 
envolvia recursos cuja origem 
estaria relacionada ao tráfico 
de drogas.

Em agosto, a Operação 
Arena passou a investigar 
outro grupo empresarial sus-
peito de utilizar estruturas 
societárias e financeiras no 
Brasil e no exterior para ocul-
tar a origem e a destinação 
de recursos provenientes de 
apostas e jogos de azar. Foram 
cumpridos17 mandados de 
busca e apreensão, com autor-
ização judicial para o seques-
tro de bens e valores de até R$ 
1,1 bilhão. Trata-se, evidente-
mente, de investigações, e não 
de condenações, mas os casos 
mostram que o mercado ile-
gal pode envolver estruturas 
financeirascomplexas.

Isso não autoriza concluir 
que empresas de apostas, 
indistintamente, estejam as-
sociadas à lavagem de din-
heiro. A resposta criminal 
precisa ser individualizada e 
baseada em provas. O ponto 
é outro: se a atividade legal 
desaparece, o Estado terá de 
intensificara capacidade de 
identificar operadores clan-
destinos, rastrear fluxos finan-
ceiros e responsabilizar quem 
efetivamente controla essas 
estruturas. Caso contrário, 
poderá ocorrer uma substi-
tuição do mercado regulado 
por um mercado subterrâneo 
ainda mais difícilde fiscalizar.

Há também uma questão 
patrimonial relevante. O arti-
go 4º da MP determina que 
as autorizações serão extintas 
ao final de 30 dias e estabelece 
que a extinção, por motivo de 
interesse público, não dará 
direito à devolução da outor-
ga paga nem à indenização 
peloPoder Público.

A simples mudança de 
política pública, contudo, 
não encerra todas as dis-
cussões jurídicas sobre suas 
consequências patrimoniais. 

Empresas que receberam 
autorização onerosa poderão 
questionar a constituciona-
lidade e a legalidade da aus-
ência de restituição ouinde-
nização, especialmente di-
ante da supressão antecipada 
do período de exploração 
originalmente autorizado. 
A análise deverá distinguir 
valores efetivamente pagos, 
investimentos realizados, re-
gime jurídico da autorização 
e eventuais prejuízos com-
provados,sem transformar 
expectativas de lucro futuro 
em indenização automática.

Outro ponto que merece 
escrutínio é o tratamento 
dado aos processos admin-
istrativos sancionadores. A 
medida provisória estabelece 
regras específicas para o en-
cerramento da atividade e 
preserva competências de 
fiscalização sobre fatos ocor-
ridos durante a vigênciadas 
autorizações. Qualquer me-
canismo de encerramento de 
processos precisa ser anal-
isado à luz da finalidade da 
norma e da necessidade de 
preservar a responsabilização 
por eventuais infrações an-
teriores. O encerramento de 
uma atividade econômica não 
deveriasignificar, automati-
camente, o desaparecimento 
das obrigações decorrentes de 
condutas praticadas enquanto 
ela era autorizada.

No plano econômi-
co, haverá também conse-
quências que não podem 
ser ignoradas. A interrupção 
do mercado afeta receitas 
tributárias, contratos de pub-
licidade e patrocínio e toda 
uma cadeia de serviços que 
se desenvolveu em torno das 
apostas. Esses efeitos, contu-
do,precisam ser confrontados 
com os custos sociais e sani-
tários eventualmente produz-
idos pelo jogo problemático. 
A discussão responsável não 
pode reduzir a questão à ar-
recadação, assim como não 
pode presumir que todo custo 
econômico seja irrelevante di-
ante doargumento sanitário.

A preservação de out-
ras modalidades lotéricas 
acrescenta outra questão. Se 
determinadas formas de jogo 
permanecem autorizadas, o 
governo terá de explicar quais 
características justificam trat-
amentos jurídicos diferentes. 
A distinção pode estar rela-
cionada aograu de exposição, 
ao desenho dos produtos, à 
publicidade, à frequência das 
apostas ou aos mecanismos 
de controle. O simples fato de 
uma modalidade gerar receita 
pública não basta, por si só, 
para afastar a discussão sobre 
seus efeitos sociais.

Por fim, o calendário não 
pode ser ignorado. A MP foi 
publicada nove dias antes do 
primeiro turno da eleição, 
marcado para 4 de outubro. 
A coincidência temporal per-
mite interpretações políticas 
distintas sobre a oportuni-
dade do anúncio, sobretudo 
porque o governoparticipou 
da construção do modelo reg-
ulatório que agora pretende 
extinguir. Isso não demonstra, 
por si só, desvio de finalidade, 
ilegalidade ou irregularidade 
eleitoral. Também não torna 
a medida constitucional ou 
inconstitucional. Mas torna 
legítima a cobrançapor uma 
explicação pública sobre as 
razões da mudança.

O ponto central, portan-
to, não é apenas quem fecha 
a porta, mas o que será feito 
depois que ela estiver fecha-
da. Proibir uma atividade é 
juridicamente possível quan-
do presentes fundamentos 
constitucionais e justificati-
vas proporcionais. O desafio 
maior começadepois: impedir 
a expansão do mercado clan-
destino, tratar quem já desen-
volveu dependência, proteger 
os consumidores, preservar a 
fiscalização de irregularidades 
anteriores e enfrentar as con-
sequências econômicas da 

mudança.
A decisão poderá ser 

submetida ao Congresso e 
ao controle do Judiciário. E 
será também testada pela 
realidade. Se a proibição vier 
acompanhada de tratamento, 
fiscalização e mecanismos efi-
cazes contra o mercado ilegal, 
seus efeitos poderão ser avali-
ados porresultados concretos. 
Se servir apenas para encerrar 
formalmente um mercado en-
quanto seus usuários migram 
para plataformas clandesti-
nas, o problema terá apenas 
mudado de endereço. Depois 
das urnas, será essa capaci-
dade de produzir resultados 
duradouros, enão a força do 
anúncio, que deverá medir 
a responsabilidade de quem 
decidiu fechar a porta.

*Marcelo Aith é advogado 
criminalista. Doutorando Es-
tado de Derecho y Gobernan-
za Global pela Universidad de 
Salamanca - ESP. Mestre em 
Direito Penal pela PUC-SP. 
Latin Legum Magister (LL.M) 
em Direito Penal Econômi-
co pelo Instituto Brasileiro 
de Ensinoe Pesquisa – IDP. 
Especialista em Blanqueo de 
Capitales pela Universidad de 
Salamanca.
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POLITICA: 

Evento contou com a participação do prefeito Fernando Capato, vice-governador Felicio Ramuth, deputados e lideranças estaduais

Holambra recebeu 
na última quinta-fei-
ra (24) um encontro 
de lideranças políti-
cas que reuniu pre-
feitos, vereadores, 
representantes de 
municípios da região 
e apoiadores em uma 
agenda de diálogo 
sobre demandas re-
gionais, investimen-
tos e novos projetos 

para as cidades.
O evento contou 

com a presença do 
prefeito de Holam-
bra, Fernando Capa-
to, do vice-governa-
dor do Estado de São 
Paulo, Felicio Ra-
muth, do deputado 
federal Baleia Rossi, 
do deputado estadu-
al Rafa Zimbaldi e 
de Fernando Fiori de 

Godoy, suplente ao 
Senado na chapa de 
André do Prado.

Durante o encon-
tro, as lideranças 
destacaram ações re-
alizadas em parceria 
entre municípios e 
Governo do Estado, 
além de discutirem 
novas demandas e 
possibilidades de in-
vestimentos para a 
região.

Em sua fala, o 
prefeito Fernando 
Capato ressaltou a 
importância da apro-
ximação entre os 
municípios e as li-
deranças estaduais 
e federais para am-
pliar oportunidades 
e buscar recursos 
para Holambra e ci-
dades próximas.

“Tenho certeza que 
o Fernando, junto 
do André do Prado, 
vai abrir ainda mais 
oportunidades para 
a gente, trazer não só 
recursos e demandas 
de Holambra, mas de 
toda a nossa região”, 
afirmou o prefeito.

Fernando Fiori 
de Godoy destacou 
a atuação dos parla-
mentares presentes e 
a relação construída 
com os municípios 
paulistas, enquanto 
reforçou a importân-
cia do trabalho con-
junto entre repre-
sentantes públicos e 
administrações mu-
nicipais.

O deputado fe-
deral Baleia Rossi 
também falou sobre 

a parceria com lide-
ranças regionais e 
sobre a atuação junto 
aos municípios, des-
tacando a necessida-
de de diálogo perma-
nente com prefeitos 
e representantes lo-
cais.

O deputado esta-
dual Rafa Zimbaldi 
também reforçou seu 
compromisso com 
Holambra e com os 
municípios da re-
gião, destacando a 
importância da atu-
ação conjunta com 
as administrações 
locais. Durante o 
encontro, ressaltou 
ainda seu trabalho 
voltado à proteção e 
defesa dos direitos 
das crianças e ado-
lescentes, além de 

iniciativas relaciona-
das ao enfrentamen-
to ao crime e à vio-
lência digital.

Já o vice-governa-
dor Felicio Ramuth 
abordou a partici-
pação dos gestores 
municipais na cons-
trução de políticas 
públicas e destacou a 
importância da coo-
peração entre Estado 
e municípios para a 
execução de proje-
tos.

O encontro tam-
bém serviu como es-
paço para apresen-
tação de propostas, 
troca de experiências 
e aproximação entre 
lideranças de dife-
rentes cidades da re-
gião.

De Santo Antônio 
de Posse

O deputado fede-
ral Baleia Rossi este-
ve em Santo Antônio 
de Posse, na última 
semana, para conhe-
cer de perto as novas 
instalações da APAE 
do município.

Recebido pelo pre-
feito Ricardo Cortez, 
o parlamentar visi-
tou toda a estrutu-
ra da nova unidade, 
conversou com a di-
retoria, professores 
e colaboradores e co-
nheceu o projeto que 
vai ampliar e moder-
nizar o atendimento 
às pessoas com defi-
ciência e suas famí-

lias na cidade.
Baleia Rossi é um 

dos deputados que 
mais olha com ca-
rinho para as APA-
Es do Estado de São 
Paulo e já ajudou 
muito Santo Antô-
nio de Posse ao lon-
go dos últimos anos, 
destinando recursos 
e apoio em Brasília 
para áreas essenciais 
do município.

Durante a visita, o 
deputado se mostrou 
impressionado com 
a qualidade da obra 
e com o carinho da 
equipe. “Estou mui-
to feliz de estar aqui 
em Santo Antônio de 
Posse e ver de perto 
essa conquista tão 

importante. O que vi 
aqui é uma APAE fei-
ta com amor, com es-
trutura digna e pre-
parada para o futuro. 
Essa nova APAE de 
Posse tem um gran-
de futuro pela frente 
e pode contar com o 
meu trabalho e com 
o meu compromisso 
para continuar cres-
cendo”, destacou Ba-
leia Rossi.

Para o prefeito Ri-
cardo Cortez, a visita 
reforça uma parceria 
de resultados. “O Ba-
leia é um grande ami-
go e parceiro de San-
to Antônio de Posse. 
É um deputado pre-
sente, que ajuda nos-

sa cidade de verdade 
e que tem um olhar 
humano e diferencia-
do para as APAEs. É 
uma alegria mostrar 
a ele que cada recur-
so destinado está se 
transformando em 
cuidado com a nos-
sa gente”, afirmou o 
prefeito.

A nova APAE de 
Santo Antônio de 
Posse representa um 
avanço importan-
te na inclusão e no 
atendimento espe-
cializado no municí-
pio, garantindo mais 
conforto, acessibi-
lidade e qualidade 
para alunos e famí-
lias possenses.

Da Redação

Na última quin-
ta-feira, 17 de se-
tembro, a Comissão 

de Direito Agrário e 
do Agronegócio da 
232ª. OAB Jaguari-
úna e Santo Antonio 
de Posse/SP teve a 

honra de ser brilhan-
temente representa-
da durante a 3ª Con-
ferência Estadual de 
Direito e Agronegó-

cio, promovida pela 
@oabribeiraopreto.

Foi um momento 
especial de apren-
dizado, troca de ex-
periências e valo-
rização do Direito 
aplicado ao Agrone-
gócio, especialmen-
te pela participação 
de nossa Vice-Presi-
dente da Comissão, 
Dra. Lilian Toso, que 
abrilhantou o even-
to como palestrante, 
compartilhando co-
nhecimento e experi-
ência sobre um tema 
de grande relevância 
para o setor: o coo-
perativismo.

Ao lado do colega e 
amigo @cesar.acds, 
a Dra. Lilian Toso 
trouxe importan-
tes reflexões sobre 
o modelo cooperati-

vista, demonstrando 
que a cooperativa re-
presenta muito mais 
do que uma estrutu-
ra societária ou uma 
forma de constitui-
ção empresarial.

No Agronegócio, o 
cooperativismo está 
diretamente relacio-
nado ao desenvolvi-
mento, à organização 
e à sustentabilidade 
da atividade dos co-
operados. E a histó-
ria das cooperativas 
de Holambra é um 
exemplo concreto 
da força e da impor-
tância desse modelo 
para o desenvolvi-
mento do setor.

A Comissão de Di-
reito Agrário e do 
Agronegócio da 232ª 
Subseção da OAB 
Jaguariúna e San-

to Antonio de Pos-
se parabeniza nossa 
Vice-Presidente pela 
brilhante participa-
ção e agradece à @
o a b r i b e i r a o p r e t o 
pela oportunidade 
de promover conhe-
cimento, diálogo e 
integração entre os 
profissionais que 
atuam no Direito e 
no Agronegócio. 

No dia 21 de ou-
tubro de 2026, às 19 
horas, a Comissão se 
reuniu na Casa do 
Advogado, em Jagua-
riúna, para mais um 
evento da Comissão 
de Direito Agrário e 
do Agronegócio da 
232ª Subseção para 
tratarmos do tema: A 
Reforma Tributária e 
o Agronegócio.

Holambra reúne lideranças políticas em encontro com 
prefeitos, vereadores e representantes da região

Baleia Rossi visita Santo Antônio de Posse e 
conhece novas instalações da APAE

A Comissão de Direito Agrário e do Agronegócio 
da 232ª Subseção da OAB Jaguariúna esteve 

representada na 3ª Conferência Estadual de Direito e 
Agronegócio!
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TRÂNSITO: 

Operação Expoflora registra 531 
infrações nas rodovias de Holambra

GCM de Holambra detém quatro pessoas 
suspeitas de furtos na região

GCM detém homem por tráfico e localiza 
adolescente desaparecida em Santo Antônio de 

Posse

GCM atende denúncia sobre condições de 
cão em Holambra

A Operação E x-
pof lora 2026 termi-
nou com 531 autos 
de infração lavrados 
pelo Policiamento Ro-
doviário em Holam-
bra. Desse total, 226 
foram por falta de uso 
do cinto de segurança 
por  condutores  ou 
passageiros.

A  f i s c a l i z a ç ã o 
ocorreu entre 28 de 

agosto e  27 de se-
tembro, na SP-107, 
nas proximidades do 
acesso ao evento. As 
equipes atuaram das 
9h às 19h, com ações 
voltadas à segurança 
dos usuários da ro-
dovia e à f luidez do 
trânsito.

S eg u ndo  o  ba l-
anço,  441  veícu los 
f o r a m  a u t u a d o s . 

Também foram reg-
istradas 34 infrações 
por uso de telefone 
celular, 34 por ultra-
passagem proibida e 
quatro por recusa ao 
teste do bafômetro.

D u r a n t e  a  o p -
eração, 78 veículos 
pa s sa r a m  p or  f i s -
calização direta. Os 
policiais realizaram 
89 testes  passivos 

de alcoolemia e cin-
co testes ativos. Três 
veículos  foram re -
mov ido s  ao  pát io, 
e nove documentos 
foram recolhidos para 
que os veículos sejam 
submetidos a vistoria 
posteriormente.

Fonte:  2ª  C om-
panhia do 4º Batal-
hão de Pol ícia  Ro-
doviária.

A  Gu a r d a  C iv i l 
Municipal (GCM) de 
Holambra deteve qua-
tro pessoas suspeitas 
de envolvimento em 
furtos a estabeleci-
mentos comerciais da 
região no último fim 
de semana. A aborda-
gem ocorreu após in-

formações sobre um 
Fiat Argo que estaria 
sendo monitorado por 
possível ligação com 
os crimes.

O veículo foi iden-
tificado pelo sistema 
de monitoramento ao 
entrar em Holambra 
pela SP-107. Durante 

as  buscas,  equipes 
da GCM localizaram 
três mulheres com 
características semel-
hantes às informadas 
anter iormente e as 
abordaram ao saírem 
de um supermercado. 
Nenhum produto rel-
acionado aos furtos 

foi encontrado com 
elas naquele momen-
to.

Pouco depois, os 
agentes localizaram 
o car ro nas  prox i-
midades. Havia um 
homem em seu inte-
rior e diversos pro-
dutos no veículo. Com 

apoio da GCM de San-
to A ntônio de Pos-
se, possíveis vítimas 
foram contatadas e 
reconheceram parte 
dos materiais como 
provenientes de fur-
tos anteriores.

Os quatro envolvi-
dos foram encamin-

hados à Delegacia de 
Polícia Civil. Segundo 
a GCM, após analisar 
a ocorrência, a auto-
ridade policial con-
firmou as prisões, e 
eles permaneceram à 
disposição da Justiça.

A Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) de Santo 
Antônio de Posse deteve 
um homem durante uma 
ocorrência envolvendo tráf-
ico de drogas e corrupção 
de menores na madrugada 
desta segunda-feira (28), no 
bairro Pedra Branca. Três 
adolescentes, duas de 16 
anos e uma de 17, estavam 

no veículo abordado pelos 
agentes.

Segundo a GCM, por 
volta das 0h10, uma equipe 
realizava fiscalização de 
trânsito quando abordou 
um Ford Ka ocupado pelo 
motorista e pelas três ado-
lescentes.

Durante o desem-
barque dos ocupantes, os 

agentes visualizaram dois 
pinos contendo substância 
com características de co-
caína no compartimento 
de uma das portas. Uma 
busca foi realizada no veí-
culo e outros 11 pinos com 
substância semelhante à 
cocaína, duas porções com 
características de maconha 
e R$ 105 em dinheiro foram 

encontrados.
Ainda conforme a 

corporação, uma das ad-
olescentes informou que 
carregava junto ao corpo 
outros oito pinos com car-
acterísticas de cocaína. Ela 
relatou aos agentes que o 
motorista teria pedido para 
que guardasse o material.

Durante a identificação 

dos envolvidos, a GCM 
constatou ainda que uma 
das adolescentes possuía 
registro de desaparecimen-
to de uma instituição de 
acolhimento.

O homem e as três 
adolescentes foram en-
caminhados ao Plantão 
Policial, juntamente com 
as substâncias, o dinheiro 

e os demais materiais rel-
acionados à ocorrência. 
O caso foi apresentado à 
autoridade policial, que 
adotou as providências de 
Polícia Judiciária, inclusive 
em relação ao registro de 
desaparecimento da ado-
lescente.

A  Gu a rd a  C iv i l 
Municipal (GCM) de 
Holambra atendeu, na 
quinta-feira (24), uma 
denúncia de possíveis 
maus-tratos a um cão 

em uma residência no 
município. No local, 
os agentes encontr-
aram um pitbull sem 
água e alimentação 
ade qu ad a ,  em  u m 

espaço com grande 
quantidade de fezes.

O morador acom-
pa n hou  a  v i s tor ia 
e, após ser orienta-
do pela equipe, fez 

a limpeza imediata 
do ambiente. A GCM 
também conseguiu, 
com o apoio de um 
empresário, uma do-
ação de ração, que foi 

entregue na residên-
cia.

Segundo a corpo-
ração, o morador se 
comprometeu a man-
ter o espaço limpo e a 

garantir os cuidados 
necessários ao ani-
mal. A GCM informou 
que fará novas visitas 
para acompanhar a 
situação.

Falta de cinto de segurança foi a irregularidade mais frequente durante a fiscalização realizada entre 28 de agosto e 27 de setembro
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SAÚDE: 

A Prefeit ura  de Holambra inicia na 

próxima segunda-fei-
ra, dia 5 de outubro, 
a aplicação da vaci-
n a  p n e u m o c ó c i c a 
20-valente conjuga-
da (Pneumo 20) em 
moradores a partir 
de 85 anos de idade. 
Esta é a primeira vez 
que a imunização é 
disponibilizada para 
esse público. O imuni-
zante protege contra a 
doença pneumocóci-
ca, responsável por 
infecções  nos  pul-

mões e ouvidos, além 
de  for ma s  g r ave s , 
como pneumonia e 
meningite. Até então, 
a vacinação era desti-
nada a crianças de até 
5 anos.

De acordo com a 
enfermeira da Vig-
ilância Epidemiológi-
c a ,  Wi lma G ome s, 
as doses estarão di-
sponíveis nos PSFs 
Santa Margar ida e 
Imigrantes,  de  se-
gunda a sexta-feira, 

das 8h às 11h30 e das 
13h às 15h30. Para 
receber a vacina, é 
necessário apresen-
tar o Cartão Cidadão 
atualizado e um doc-
umento of icial com 
foto.

O diretor munici-
pal de Saúde, Valmir 
Marcelo Iglecias, res-
salta que a chegada da 
Pneumo 20 para essa 
faixa etária represen-
ta uma nova opor-
tunidade de ampliar 

a proteção dos idosos. 
“A inclusão desse pú-
blico é uma medida 
importante de cuida-
do, pr incipalmente 
porque estamos fa-
lando de uma faixa 
etária que pode estar 
mais v ulnerável  às 
complicações provo-
cadas por infecções 
pneu mo c ó c ic a s .  É 
fundamental que os 
idosos  aproveitem 
essa oportunidade de 
prevenção”, afirma.

A Saúde de Jag-
uariúna recebeu duas 
novas ambulâncias 
zero-quilômetro para 
reforçar a frota mu-
nicipal. Nas próximas 
semanas, mais quatro 
veículos serão incor-
porados, totalizando 
seis novas ambulân-
cias para atender a 
população.

Os veícu los  são 
moder nos  e  fora m 

totalmente equipados 
no padrão do Serviço 
d e  A t e n d i m e n t o 
Móvel  de Urgência 
(SAMU). As duas pri-
meiras ambulâncias 
já estão em uso pela 
rede  munic ipa l  de 
saúde.

Seg undo a  Sec-
r e t a r i a  Mu n ic ip a l 
de Saúde, os novos 
veículos também rep-
resentam uma mel-

horia na estrutura de 
trabalho dos profis-
sionais da Central de 
Ambulância e ofere-
cem mais segurança 
durante o transporte 
de pacientes.

“Os novos veícu-
los representam um 
importante reforço 
para os serviços da 
Secretaria de Saúde, 
proporcionando mel-

hores condições para 
o transporte de paci-
entes e para os deslo-
camentos necessários 
à rotina da rede mu-
nicipal”,  informa a 
Secretaria Municipal 
de Saúde.

A Central de Am-
bulância de Jaguariú-
na atende pelos tele-
fones (19) 3199-7510 
e 192.

Jaguar iúna terá 
uma programação es-
pecial em celebração 
ao Dia Internacion-
al da Pessoa Idosa, 
comemorado mun-
dialmente em 1º de 
outubro. Ao longo do 
mês, o Conselho Mu-

nicipal da Pessoa Ido-
sa (CMI), em parceria 
com a Prefeitura de 
Jaguariúna e a Sec-
retaria Municipal de 
Assistência e Desen-
volv i mento  S o c i a l 
(SADS), promoverá 
atividades voltadas à 

valorização, proteção, 
convivência e garan-
tia de direitos da pop-
ulação idosa.

Com o tema “A Era 
da Longevidade: Re-
pensar os Sistemas 
para Vidas Mais Lon-
gas”, a programação 
reúne atividades cul-
t ura is,  espor t ivas, 
i n for m at iv a s  e  de 
convivência em dif-
erentes equipamen-
tos e serviços do mu-
nicípio.

A  pr o g r a m aç ão 
começa nesta quin-
t a - f e i r a  (1º) ,  c om 
uma ent rev ista  na 
R ádio Estrela  F M, 
às 10h30, marcando 
of icia lmente o Dia 

Internacional da Pes-
soa Idosa.  Par t ic i-
pam o presidente do 
Conselho Municipal 
da Pessoa Idosa, Dr. 
Paulo Cesar Lucindo 
de Abreu, e represen-
tantes das secretar-
ias de Assistência e 
Desenvolvimento So-
cial e de Juventude, 
Esportes e Lazer.

Entre os destaques 
está a Olimpíada da 
Longevidade – Viva 
Melhor, marcada para 
sex ta-feira  (2),  em 
parceria com Aguaí.

Nos dias 5, 6, 7 e 
8 de outubro, as ativ-
idades serão realiza-
das nos CRAS Flori-
anópolis, Cruzeiro do 

Sul, Nassif e Centro, 
respectivamente. Os 
encontros abordarão 
temas como abuso fi-
nanceiro, direitos da 
pessoa idosa, direitos 
e benefícios, além de 
direitos e responsab-
ilidades, em parceria 
com a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil – 
Subseção Jaguariúna.

A  pr o g r a m aç ão 
também terá at iv i-
dades de integração e 
convivência. Na sex-
ta-feira (9), das 13h às 
15h30, será realizado 
o  Ba i le  da  Mel hor 
Idade, com os grupos 
da Melhor Idade, no 
Centro de Convivên-
cia Raízes da Vida.

E n c e r r a n d o  a 

agenda, no dia 21 de 
outubro, às 9h30, será 
realizada a Reunião 
Mensal do Conselho 
Municipal da Pessoa 
Idosa, no Centro Dia 
do Idoso.

S eg u ndo  os  or -
ganizadores, a pro-
gramação busca for-
talecer a conscien-
tização sobre os di-
reitos prev istos no 
Estatuto da Pessoa 
Idosa,  incentivar a 
participação da pop-
ulação idosa nas ativ-
idades comunitárias 
e ampliar o diálogo 
entre o poder público, 
os serviços socioas-
sistenciais e a socie-
dade.

Prefeitura inicia na 2ª feira aplicação da 
vacina Pneumo 20 em moradores a partir de 

85 anos

Saúde de Jaguariúna recebe duas novas 
ambulâncias

Jaguariúna celebra Dia Internacional da 
Pessoa Idosa com programação especial em 

outubro

O imunizante protege contra a doença pneumocócica, responsável por infecções nos pulmões e ouvidos, além de formas graves, como pneumonia e meningite 

https://unifaj.com.br/?utm_source=Google&utm_medium=Brand-26.2%7CInstitucional&utm_campaign=%5BEDUCA%5D%7CLeads-Search-UniFAJ%20Brand%7C26.1&utm_content=Search&gad_source=1&gad_campaignid=24063118006&gclid=Cj0KCQjwzY7VBhDwARIsAFtPvBTwhzBzptgwyjou_1cfVqJjmJ6_9elYk6qOzKwefkSvDV6y6JEhl9QaAjwUEALw_wcB
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OPORTUNIDADE: 

Mãozinhas arteiras: Prefeitura abre na 2ª 
feira inscrições de oficina para a criançada

Programação de aniversário de 
Jaguariúna terá Falamansa e Festa das 

Crianças

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra, por meio 
do Departamento de 
Promoção Social e do 
Fundo Social de Soli-
dariedade, abre na se-
gunda-feira, dia 5 de 
outubro, inscrições 
para a oficina “Mãoz-
inhas Arteiras”, vol-
tada a crianças entre 

6 e 10 anos. 

As matrículas de-
vem ser feitas presen-
cialmente no Depar-
tamento de Promoção 
Social, localizado na 
Rua Solidagos, nº 99, 
no bairro Morada das 
Flores. É necessário 
apresentar Cartão Ci-

dadão atualizado. As 
vagas são limitadas.

De acordo com a 
diretora municipal 
de Promoção Social, 
Viviane Furgeri ,  a 
atividade será real-
izada nos dias 13 e 
14 de outubro, das 
1 4 h  à s  1 6 h 3 0 ,  n o 

S a l ã o  d a  T e r c e i r a 
Idade.  Durante  os 
encontros, os partic-
ipantes irão confec-
cionar em tecido o 
personagem Stitch, 
do filme da Disney, 
em uma proposta que 
une arte, diversão e 
aprendizado.

“Além de estimular 
a criatividade e as 
habilidades manuais, 
atividades como essa 
criam momentos de 
convivência, troca e 
descoberta. Quere-
mos que as crianças 
se sintam acolhidas 
e tenham a oportuni-
dade de aprender de 

maneira leve e praze-
rosa”, explicou a pres-
idente voluntária do 
Fundo Social de Sol-
idariedade, Yvonne 
Schouten Capato.

Mais informações 
sobre a oficina podem 
ser obtidas pelo tele-
fone (19) 3802-8090.

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Cultura, preparou 
uma programação es-
pecial para celebrar 
o aniversário de 72 
anos da cidade. As 
atividades, que foram 
transferidas de setem-
bro para outubro em 
razão das condições 
climáticas, acontecem 
entre os dias 10 e 12 
de outubro, no Parque 
Santa Maria.

A  p r o g r a m a ç ã o 
reúne atrações mu-

sicais, culturais e de 
lazer gratuitas para 
toda a família. O des-
taque fica para o show 
do grupo Falamansa, 
marcado para o do-
mingo (11).

No sábado (10), a 
partir das 12h, o públi-
co poderá aproveitar 
brinquedos gratuitos 
e acompanhar as apre-
sentações do grupo 
Incendeia e do cantor 
Raphael Aquino.

No domingo (11), os 
portões também serão 
abertos ao meio-dia. 

A programação terá o 
show de Isaac Santa-
na e, na sequência, a 
apresentação do grupo 
Falamansa.

D I A  D A S  C R I -
ANÇAS E SUNSET 
COLORS

Na segunda-feira 
(12), feriado nacional 
de Nossa Senhora Apa-
recida e Dia das Cri-
anças, a programação 
começa às 12h, com 
personagens, brin-
quedos, pipoca e al-

godão doce.
Das 16h às 17h30, a 

Banda Municipal apre-
senta um concerto es-
pecial com repertório 
dos Beatles.

E n c e r r a n d o  a 
p r o g r a m a ç ã o  d e 
aniversário, às 18h, o 
Sunset Colors reúne 
música e diversão. Os 
portões estarão aber-
tos gratuitamente nos 
três dias.

Segundo a Secre-
taria Municipal de 
Cultura, a iniciativa 
busca proporcionar à 

população uma cele-
bração especial pelo 
aniversário de Jag-
uariúna, reunindo at-
rações culturais e mu-
sicais em um ambiente 
de convivência e lazer.

SERVIÇO
Programação  de 

Aniversário de Jag-
uariúna – 72 anos

Local: Parque Santa 
Maria – Jaguariúna

Datas: 10, 11 e 12 de 
outubro

A b e r t u r a  d o s 
portões: 12h

Entrada: gratuita
Brinquedos: gratu-

itos
10 de outubro
19h – Grupo In-

cendeia
21h – Raphael Aqui-

no
11 de outubro
19h – Isaac Santana
21h – Grupo Fala-

mansa
12 de outubro
12h – Dia das Cri-

anças
16h – Banda Munic-

ipal – Concerto Beatles
18h – Sunset Colors

As matrículas devem ser feitas presencialmente no Departamento de Promoção Social, localizado na Rua Solidagos, nº 99, no bairro Morada das Flores

https://www.instagram.com/prefeituradeholambra/
https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
https://tratterieholandesa.com.br
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ACE Networking reúne empresários em 
encontro de conexões em Holambra

Tratado de Animais Selvagens chega à terceira 
edição com professor da UniFAJ entre os editores

NET AKI Telecom inaugura loja física em Jaguariúna 
e amplia presença na região

A Associação Comer-
c i a l  e  E m p r e s a r i a l 
(ACE) de  Holambra 
realizou na noite de 
quinta-feira (24) mais 
uma edição do ACE 
Networking, encontro 
que reúne empresários 
para fortalecer conex-
ões, compartilhar ex-
periências e estimular 
novas oportunidades de 
negócios.

Com a sala lotada e 
a participação de no-
vos integrantes, a pro-

gramação contou com 
uma palestra pocket da 
psicóloga e empresária 
Beatriz Trentin, que 
abordou o tema “Saúde 
mental nas empresas”.

Durante a apresen-
tação, Beatriz destacou 
a importância da lider-
ança na construção de 
ambientes profission-
ais mais saudáveis. Se-
gundo a palestrante, a 
forma como o líder ad-
ministra suas próprias 
emoções influencia di-

retamente sua relação 
com a equipe e a saúde 
da empresa.

A especialista tam-
bém ressaltou que pro-
mover um ambiente 
equilibrado contribui 
para uma comunicação 
mais clara, fortalece 
o s  r e l a c i o n a m e n t o s 
profissionais, amplia 
a percepção sobre a 
condição emocional dos 
funcionários e ajuda a 
preservar a qualidade 

do trabalho.
O ACE Networking 

segue  aberto  a  em-
presários interessados 
em ampliar contatos, 
trocar experiências e 
criar novas oportuni-
dades de negócios. To-
dos os associados são 
convidados a participar 
dos encontros.

Mais  informações 
podem ser obtidas pelo 
telefone (11) 9 8873-
5259, com Tânia San-
tana

O livro “Tratado de An-
imais Selvagens – Medici-
na Veterinária” chega à 
terceira edição em 2026 
com novos conteúdos e 
recursos digitais que am-
pliam as possibilidades de 
aprendizado. A obra reúne 
143 capítulos e mais de 260 
autores, entre especialistas 
brasileiros e colaboradores 
internacionais.

Entre os três editores 
da publicação está o pro-
fessor associado do curso 
de Medicina Veterinária 
do Centro Universitário 
de Jaguariúna (UniFAJ), 
Jean Carlos Ramos Silva, 
que participa do projeto 
desde sua concepção, em 
2003.

Publicada pela Guana-
bara Koogan, do Grupo 
Editorial Nacional (GEN), 
a nova edição foi desen-
volvida a partir do convite 
da editora para a atual-
ização da segunda versão 
da obra. Tanto a segunda 
edição quanto a primeira, 
publicada em 2007, estão 
esgotadas.

A primeira edição tam-
bém foi finalista do Prêmio 
Jabuti, ficando entre os 

dez melhores livros na 
categoria Melhor Livro de 
Ciências Naturais e Ciên-
cias da Saúde.

A terceira edição é com-
posta por três volumes, 
sendo dois impressos e um 
digital. Uma das principais 
novidades é a inclusão 
de vídeos associados aos 
capítulos. Por meio de um 
código disponibilizado pela 
editora, os leitores podem 
acessar conteúdos audio-
visuais complementares, 
incluindo procedimentos 
cirúrgicos e médico-veter-
inários, técnicas de manejo 
e registros de animais sel-
vagens em seu ambiente 
natural.

“Uma das principais 
inovações desta terceira 
edição é justamente ter 
vídeos dentro do próprio 
livro. O leitor compra a 
obra, recebe uma chave 
de acesso e consegue as-
sistir a conteúdos que com-
plementam aquilo que 
está sendo apresentado 
no capítulo”, explica Jean 
Carlos.

A atualização também 
acompanha os avanços 
registrados nos últimos 

anos na Medicina Vet-
erinária de animais sel-
vagens. Entre os novos 
conteúdos estão temas 
relacionados à medicina 
integrativa, avanços em 
biologia molecular, repro-
dução e diagnóstico de 
doenças infecciosas, além 
de capítulos específicos 
sobre Covid-19 e Influenza 
Aviária.

A abordagem de Uma 
Só Saúde, também conhe-
cida como Saúde Única, 
ganhou espaço na nova 
edição. O conceito integra 
aspectos relacionados à 
saúde humana, animal, 
vegetal e ambiental.

“Nos últimos anos, 
houve um avanço muito 
grande na nossa área, tan-
to pela tecnologia quanto 
pela formação de novos 
profissionais e pelo cresci-
mento das pesquisas. Isso 
se reflete no livro, que é 
muito prático e construí-
do a partir da experiência 
cotidiana dos especialistas 
que atuam com esses ani-
mais”, afirma o professor.

A produção da terceira 
edição envolveu um tra-
balho colaborativo entre 

os três editores e os au-
tores dos capítulos. En-
tre suas atribuições, Jean 
Carlos ficou responsável 
pelo contato com os mais 
de 260 colaboradores du-
rante as etapas de revisão e 
aprovação dos conteúdos, 
fazendo a interlocução 
entre pesquisadores e a 
editora.

“Foi um trabalho muito 
árduo, mas também muito 
prazeroso. Eu gosto de 
fazer esse trabalho como 
editor e de acompanhar o 
processo até que o capítulo 
esteja aprovado e pron-
to para chegar ao leitor”, 
conta.

A participação de es-
pecialistas brasileiros é 
apontada como um dos dif-
erenciais da obra. Segundo 
o professor, o livro nasceu 
da necessidade de reunir 
conhecimentos específicos 
sobre a saúde dos animais 
silvestres brasileiros, a par-
tir da experiência prática 
de profissionais que atuam 
com diferentes grupos de 
espécies.

A terceira edição tam-
bém amplia a colaboração 
científica internacional, 

reunindo pesquisadores 
de outros países. Os capítu-
los foram produzidos por 
profissionais escolhidos de 
acordo com sua experiên-
cia em cada área.

“Os capítulos foram es-
critos por profissionais 
escolhidos pela experiência 
em cada área, trazendo 
para a obra aquilo que vi-
venciam no seu dia a dia”, 
destaca Jean Carlos.

Para os editores, a publi-
cação também tem relação 
direta com a formação dos 
futuros médicos-veter-
inários. Na UniFAJ, Jean 
Carlos ministra conteúdos 
relacionados à Saúde Úni-
ca e à formação acadêmica 
dos estudantes de Medici-
na Veterinária.

“Para mim, é uma 
grande satisfação e um 
orgulho participar de um 
projeto que vem sendo 
construído há 23 anos e 
que chega agora à terceira 
edição. Como professor da 
UniFAJ, também é muito 
importante poder com-
partilhar esse conheci-
mento com a comunidade 
acadêmica e contribuir 
para a formação dos estu-

dantes”, afirma.

Sobre a UniFAJ
Com 27 anos de atuação 

e mais de 10 mil alunos 
formados, o Centro Uni-
versitário de Jaguariúna 
(UniFAJ) é uma instituição 
de ensino superior recon-
hecida com nota máxima, 
5, no MEC. A instituição 
oferece mais de 50 cursos 
de graduação e pós-grad-
uação nas áreas de Saúde, 
Humanas, Exatas, Tecno-
logia e Agronegócios, dis-
tribuídos em quatro campi 
em Jaguariúna.

A estrutura inclui hos-
pital veterinário com aten-
dimento 24 horas, Centro 
Clínico de Especialidades 
Médicas (CCEM), Inter-
clínicas e laboratórios. O 
modelo de ensino é ba-
seado em metodologias 
ativas de aprendizado, com 
pelo menos 50% de aulas 
práticas desde o início dos 
cursos, além de certifi-
cações intermediárias e 
índice de empregabilidade 
informado pela instituição 
de 97,3%.

Fonte: UniFAJ

De Jaguariúna

A NET AKI Telecom 
ampliou sua presença 
regional com a inaugu-
ração, nesta sexta-fei-
ra, de uma loja física 
em Jaguariúna. A em-
presa, que tem sede 
em Artur Nogueira e 
já atendia clientes no 
município, passa ag-
ora a contar com uma 
estrutura própria para 
atendimento presen-
cial e apresentação de 
seus serviços.

Segundo a empresa, 
a abertura da unidade 
representa uma nova 
etapa do processo de 
expansão e tem como 
objetivo aproximar ain-
da mais a NET AKI 
Telecom dos consum-
idores. O crescimento 
da base de clientes em 
Jaguariúna e a recep-
tividade dos moradores 
aos serviços ofereci-
dos estiveram entre os 
fatores considerados 
para o investimento na 
cidade.

A escolha de Jag-
uariúna também fez 
parte do planejamen-
to estratégico de ex-
pansão da empresa. De 
acordo com a NET AKI 
Telecom, o desenvolvi-
mento econômico e tec-
nológico do município 
contribuiu para a de-
cisão de instalar uma 
unidade física e ampli-
ar a oferta de serviços 
na cidade.

Com o novo espaço, 
os clientes passam a ter 
uma alternativa pres-

encial para esclare-
cer dúvidas, contra-
tar serviços, solicitar 
orientações e resolver 
demandas comerciais. 
A proposta é comple-
mentar os demais ca-
nais de atendimento e 
fortalecer o relaciona-
mento da empresa com 
os moradores.

Entre os serviços 
disponíveis na nova 
loja estão planos de 
internet por fibra óp-
tica, telefonia móvel 
e fixa, TV digital, por-

tabilidade e soluções 
Wi-Fi Mesh. A unidade 
também contará com 
atendimento comercial 
para orientar os clien-
tes sobre os diferentes 
produtos oferecidos.

Além do atendimen-
to residencial, a NET 
AKI Telecom mantém 
soluções voltadas ao 
segmento empresarial, 
incluindo serviços de 
conectividade desen-
volvidos para pequenos 
negócios e empresas 
que necessitam de 

maior desempenho, 
estabilidade e suporte 
especializado.

Com mais de 20 anos 
de atuação, a empresa 
afirma que pretende 
continuar investindo 
em tecnologia, inovação 
e expansão regional. A 
inauguração da uni-
dade de Jaguariúna 
reforça essa estratégia 
ao estabelecer um novo 
ponto de contato direto 
com os clientes do mu-
nicípio.

EVENTO: 

Evento promove troca de experiências, novos contatos e palestra sobre saúde mental nas empresas

https://www.instagram.com/mequijaguariuna/
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Turismo de experiência: confira os 15 destinos mais 
pesquisados pelos brasileiros

CATI reúne especialistas para debater biodiversidade, 
produção de alimentos e sustentabilidade em 

Campinas

Estudo revela impacto do El Niño e da La Niña na 
produtividade da soja no Cerrado

Viajar, conhecer no-
vas culturas, observar 
monumentos históricos 
e descansar continuam 
entre os motivos que le-
vam milhões de brasile-
iros a fazer as malas. No 
entanto, cada vez mais, o 
turismo vai além de con-
hecer pontos turísticos. 
A proposta é vivenciar o 
destino e se relacionar 
com aquilo que faz parte 
da identidade da região.

É nesse cenário que 
ganha força o turismo de 
experiência. Nesse mod-
elo, o viajante não ape-
nas observa, mas busca 
entender como o destino 
funciona e participar de 
atividades ligadas à cul-
tura, à gastronomia, à 
natureza e aos modos de 
vida locais.

TURISMO DE EX-
PERIÊNCIA CRESCE 
NO BRASIL

A busca por viagens 
mais imersivas vem se 
consolidando entre os 
brasileiros e se reflete no 
avanço do mercado de 
experiências. Em 2025, 

as reservas de atividades 
turísticas no Brasil cresce-
ram 8,9%, de acordo com 
levantamento do Paytour.

O ranking dos destinos 
considera o volume mé-
dio mensal de buscas no 
Google para cada termo 
entre agosto de 2025 e 
julho de 2026.

OS 15 DESTINOS 
MAIS PESQUISADOS

No topo aparece o Rio 
de Janeiro, com 732 mil 
buscas. O destino reúne 
experiências como voos 
de parapente, passeios de 
barco, futebol e manifes-
tações da cultura carioca.

Porto Seguro aparece 
com 502 mil buscas e 
oferece opções como mer-
gulhos, visitas a reservas 
indígenas, incluindo a 
Reserva da Jaqueira, pas-
seios de quadriciclo por 
rotas ecológicas e feiras 
de artesanato.

Porto de Galinhas, com 
415 mil buscas, combina 
experiências ligadas ao 
mar com gastronomia 
nordestina e passeios de 
jangada. Gramado, com 

391 mil, se destaca por 
degustações de azeites, 
vinícolas familiares, cafés 
coloniais, fondue e choco-
lates artesanais.

Campos do Jordão reg-
istra 378 mil buscas e apa-
rece associado ao clima de 
montanha e às atividades 
ao ar livre. Maragogi, 
com 289 mil, tem como 
destaque a observação da 
vida marinha.

Foz do Iguaçu também 
registra 289 mil buscas 
e oferece experiências 
como observação de aves 
de rapina, city tours e 
navegação pelos rios.

Florianópolis, com 262 
mil buscas, combina ex-
periências ligadas à na-
tureza com manifestações 
culturais. Tiradentes, com 
229 mil, se destaca pelo 
centro histórico preser-
vado e pelas experiências 
relacionadas à história.

Monte Verde registra 
226 mil buscas e aparece 
entre os destinos associa-
dos ao clima de montanha 
e às atividades ao ar livre. 
Praia do Forte, com 210 
mil, reúne experiências 

litorâneas e ações de con-
servação ambiental, como 
as desenvolvidas pelo 
Projeto Tamar, pelo Es-
paço Baleia Jubarte e pela 
Reserva de Sapiranga.

Salvador, com 205 mil 
buscas, aproxima os visi-
tantes da cultura local por 
meio da música, da cu-
linária e de manifestações 
tradicionais.

Jericoacoara registra 
199 mil buscas e se desta-
ca pela imersão em pais-
agens naturais. Belém, 
com 198 mil, permite 
conhecer aspectos da cul-
tura amazônica por meio 
de ingredientes e prepa-
rações típicas.

Paraty, com 195 mil 
buscas ,  completa  a 
relação e se destaca pelo 
centro histórico preser-
vado e pelas experiências 
relacionadas à história e à 
cultura local.

COMO FAZER TURIS-
MO DE EXPERIÊNCIA?

Para aproveitar melhor 
esse tipo de viagem, o 
primeiro passo é definir 
o que se pretende apren-

der, sentir ou vivenciar. 
Também vale pesquisar 
a cultura local e priorizar 
atividades que valorizem 
os conhecimentos de 
quem vive no território.

Outra possibilidade é 
fugir dos roteiros tradi-
cionais. Participar de uma 
colheita, aprender uma 
receita regional, fazer 
uma rota de vinho ou café, 
conhecer um artesana-
to ou acompanhar uma 
festividade comunitária 
são maneiras de trans-
formar a viagem em uma 
experiência.

Recursos práticos tam-
bém podem ampliar essa 
liberdade, como alugar 
um carro para explorar 
áreas mais afastadas e 
montar um roteiro menos 
preso aos pontos turísti-
cos tradicionais.

Hospedar-se em em-
preendimentos locais, 
contratar guias da própria 
região, consumir em fei-
ras e restaurantes famili-
ares e deixar espaço para 
interações espontâneas 
também ajudam a trans-
formar o visitante em 
participante.

Da Redação

A Coordenadoria de 
Assistência Técnica In-
tegral (CATI), órgão da 
Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento 
do Estado de São Pau-
lo, realiza em Campi-
nas, de 30 de setembro 
a 2 de outubro, o VIII 
Dia Nacional da Abelha 
e o IV Dia Nacional da 
Agroecologia.

O evento reúne pro-
dutores rurais, espe-
c i a l i s t a s ,  p e s q u i s a -
dores, extensionistas, 
estudantes e interessa-
dos nas temáticas das 
abelhas e da Agroeco-
logia. A programação 
aborda biodiversidade, 

agricultura sustentável, 
conservação ambiental 
e saúde humana.

A  i n i c i a t i v a  b u s -
ca mostrar a relação 
entre a proteção dos 
polinizadores, a pro-
dução de alimentos e 
o futuro da atividade 
rural. Desde a primeira 
edição, realizada em 
2017, o evento reúne 
ciência, conhecimento 
tradicional, saber pop-
ular e sustentabilidade.

Entre os temas que 
serão abordados estão 
cidadania e as abelhas; 
Agroecologia, agroflor-
estas e abelhas nativas; 
agrotóxicos e o cérebro 
humano; qualidade do 
solo e sustentabilidade 

do corpo humano; os 10 
anos do Protocolo de 
Transição Agroecológi-
ca da CATI; extensão 
rural  junto  a  povos 
tradicionais; criação 
de abelhas sem ferrão; 
impactos dos incêndios 
florestais na apicultura 
e meliponicultura; e 
experiências de agro-
floresta.

No dia 30 de setem-
bro, foram realizadas 
seis oficinas práticas na 
sede da CATI. As ativ-
idades abordarão ag-
ricultura urbana, con-
fecção de sabonetes de 
mel e própolis, criação 
de abelhas nativas sem 
ferrão, construção de 
canteiro espiral de er-

vas, preparo de bio-
fert i l izante e  caldas 
protetoras de plantas e 
técnicas de manejo com 
abelhas nativas.

Nos dias 1º e 2 de 
outubro,  o Instituto 
Agronômico (IAC) re-
cebe o  c ic lo  de pal-
estras e uma feira de 
produtos das abelhas, 
agroecológicos e arte-
sanato.

Segundo a CATI, a 
programação também 
destaca a diversidade 
de abelhas existente 
no Brasil. Além da con-
hecida abelha african-
izada do gênero Apis, 
centenas de espécies 
de abelhas nativas sem 
ferrão participam da 

polinização da vege-
tação nativa e de cul-
turas agrícolas.

O coordenador do 
evento,  Osmar Mos-
ca Diz, destaca que a 
proteção desses inse-
tos contribui  para a 
produção de frutos e 
sementes, a regener-
ação das florestas e a 
manutenção de cadeias 
alimentares.

SERVIÇO
VIII Dia Nacional da 

Abelha e IV Dia Nacio-
nal da Agroecologia

Entrada: gratuita e 
aberta à população

Oficinas: 30 de se-
tembro, das 13h30 às 
17h

Local: CATI, Aveni-
da Brasil, 2340, Jardim 
Chapadão, Campinas 
(SP)

Inscrições: no local, 
a partir das 13h, com 
vagas limitadas

Palestras: 1º e 2 de 
outubro, das 8h às 17h

L o c a l :  I n s t i t u t o 
A g r o n ô m i c o  ( I A C ) , 
Avenida Barão de Ita-
pura, 1481, Botafogo, 
Campinas (SP)

I n s c r i ç õ e s : 
h t t p s : / / d o c s . g o o -
gle .com/forms/d/e/
1 F A I p Q L S e s p -
C b D d f 9 8 K q D b 0 m -
pRGQ766qj7d8g5LO-
6sKlYyp33EjNMMg/
viewform

Fonte: CATI

Da Redação

A ocorrência  dos 
fenômenos El Niño e La 
Niña afeta a produtividade 
da soja de forma distinta 
em diferentes regiões do 
Cerrado. Os impactos vari-
am conforme a época de 
semeadura e o sistema de 
manejo do solo, segun-
do estudo que avaliou o 
desempenho da cultivar 
BRS 8383IPRO em quatro 
polos produtores: Barreiras 
(BA), Planaltina (DF), Rio 
Verde (GO) e Cuiabá (MT).

Conduzida por Maria 
Clara Biondo, bolsista de 
iniciação científica da Uni-
versidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), sob ori-
entação de Alfredo Luiz, 
pesquisador da Embrapa 
Meio Ambiente, e com 
colaboração de Fernan-
do Macena, pesquisador 
da Embrapa Cerrados, a 

pesquisa analisou cinco dé-
cadas de dados climáticos 
(1975 a 2024). O objetivo 
foi entender como as fases 
do fenômeno El Niño–
Oscilação Sul (ENOS) 
interferem na produção 
simulada do grão e de que 
forma esses dados podem 
aprimorar o planejamento 
agrícola.

O ENOS é uma oscilação 
na temperatura das águas 
do Oceano Pacífico que 
altera o regime de chuvas 
e temperaturas em diversas 
partes do globo. Suas fases 
principais são o El Niño 
(aquecimento das águas) e 
a La Niña (resfriamento), 
intercaladas por períodos 
de neutralidade.

Ajuste na época de plan-
tio diminui perdas

Para mapear os cenári-
os, os pesquisadores uti-
lizaram dados de produtiv-

idade simulados pelo mod-
elo STICS e classificaram 
os anos da série histórica 
com base no Índice Oceâni-
co Niño registrado entre 
março e maio — intervalo 
que garante a antecedência 
necessária para o planeja-
mento da safra, cujo plan-
tio no Cerrado ocorre de 
setembro a dezembro. As 
simulações consideraram 
diferentes datas de seme-
adura e dois sistemas de 
manejo: Plantio Direto e 
Plantio Convencional.

De forma geral, os anos 
de La Niña favoreceram o 
rendimento da lavoura, en-
quanto o El Niño provocou 
perdas — especialmente 
nas semeaduras antecipa-
das. O resultado indica que 
a escolha do momento de 
implantação do cultivo é 
determinante em anos sob 
influência do El Niño.

“O estudo mostra que 

considerar a fase do ENOS 
ajuda a compreender a 
variabilidade da produ-
tividade entre diferentes 
safras e regiões. Essas in-
formações podem comple-
mentar as recomendações 
tradicionais e contribuir 
para decisões mais preci-
sas”, destaca Maria Clara 
Biondo.

Plantio direto e dis-
tribuição das chuvas

O trabalho também con-
firmou a superioridade 
do Plantio Direto sobre o 
Convencional em todos 
os cenários. O não revolvi-
mento do solo e a ma-
nutenção da palhada na su-
perfície do solo, o sistema 
conserva a umidade, reduz 
a temperatura da terra e di-
minui a erosão, vantagens 
decisivas em períodos de 
chuvas irregulares.

Outro ponto identifi-

cado foi a alta correlação 
entre a produtividade e a 
transpiração das plantas, 
fator ligado à regularidade 
das precipitações ao longo 
do ciclo e não apenas ao 
volume total acumulado. 
Déficits hídricos em fases 
críticas comprometem o 
enchimento dos grãos.

Complemento ao ZARC
Atualmente, o plane-

jamento do calendário 
agrícola no Brasil utiliza 
como principal referência 
o Zoneamento Agrícola de 
Risco Climático (ZARC), 
baseado em séries históri-
cas de clima. Segundo os 
autores, a inclusão de in-
formações sobre o ENOS 
pode vir a conferir, no fu-
turo, maior dinamismo às 
recomendações, ajustando 
a época de semeadura e o 
manejo à previsão de cada 
safra.

‘Por hora, indepen-
dente da inclusão ou não 
das informações sobre o 
ENOS no ZARC, podemos 
recomendar que a seme-
adura da soja na região do 
Cerrado deve, sempre que 
possível, ser realizada ape-
nas após o estabelecimento 
regular da estação chuvosa, 
evitando o chamado “plan-
tio no pó”, sob condições 
de deficiência hídrica que 
possam prejudicar a germi-
nação das plantas’, explica 
Luiz.

Apesar da relevância 
das descobertas, os pesqui-
sadores ressaltam que o 
ENOS não age sozinho: o 
rendimento final da lavou-
ra depende da interação 
entre chuva, temperatu-
ra, características locais, 
manejo e outros eventos 
meteorológicos de grande 
escala.

TURISMO: 

Do mergulho à gastronomia regional, diferentes atividades ajudam a transformar viagens em oportunidades de conhecer novas culturas
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https://decorflexesquadrias.com.br
https://bardotina.com.br
https://www.instagram.com/tinanaroca
https://tratterieholandesa.com.br
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https://redeventos.com.br

